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INTRODUÇÃO 
 

Buscando acima de tudo compreender e analisar as mudanças no mundo, visando 
apresentar alternativas e hipóteses pertinentes, essa pesquisa tratará de um assunto pouco 
abordado pela mídia e pouco discutido pela população em geral: a reinserção de ex-detentos 
no mercado laboral, em tempos de automação 4.0 e de exigências de formação que levam à 
redução da probabilidade de um ex-detento obter, mediante o trabalho, uma reinserção social. 
A criminalidade no Brasil é crescente e o País está entre os líderes mundiais, segundo o site 
World Prison Brief (2016), no quesito ‘número de detentos’. O trabalho abordará uma 
perspectiva que está à frente das ações e combates ao crime, visto que se buscará entender 
e abordar o papel não somente do Estado, mas também do indivíduo encarcerado e de sua 
busca ou compreensão da necessidade de formação para enfrentar um ambiente de trabalho 
altamente tecnológico. Neste ponto, as políticas públicas exercem um importante papel, pois 
podem, se bem estruturadas, ampliar as possibilidades de reinserção do preso na sociedade. 
A questão abordada está relacionada ao papel que o ex-detento terá na sociedade nos 
próximos anos, levando em consideração as dificuldades no mercado de trabalho atual e as 
exigências de formação e preparo para o enfrentamento de uma sociedade permeada da 
indústria 4.0, isto é, da indústria em que a automatização de funções, não apenas braçais, 
mas intelectuais, já é uma realidade. Portanto, nesta pesquisa será abordado como a quarta 
revolução industrial impactará na ressocialização desse ex-detento, buscar-se-á identificar as 
medidas políticas estão sendo pensadas para essa ressocialização e, em caso afirmativo, 
avaliar quais são essas medidas. Em caso negativo, apresentar recomendações que visem 
mitigar os efeitos da inadequação do ex-detentos à realidade laboral da indústria 4.0. 
 

OBJETIVOS 
 

O objetivo geral desta pesquisa é identificar qual o futuro dos ex-detentos brasileiros 
considerando-se as exigências advindas da 4ª revolução industrial. Por objetivos específicos, 
tem-se: (i) realizar uma pesquisa bibliográfica sobre o tema reinserção de ex-detentos no 
mercado laboral brasileiro; (ii) listar ações que já foram tomadas pela administração pública 
para permitir a reinserção de ex-detentos no mercado laboral brasileiro; (iii) apresentar 
recomendações para reduzir o gap existente entre a formação do ex-detento e a exigência de 
inserção no mercado laboral brasileiro, em face da indústria 4.0, identificando meios de 
recolocação em mercado durante a revolução tecnológica. Especificamente neste tópico, 
buscar-se-á analisar políticas públicas e ações de reinserção que foram exitosas em outros 
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países. 
 

METODOLOGIA 
   

Este é um estudo de caráter exploratório, básico, com abordagem qualitativa. A 
pesquisa teórica foi realizada a partir de levantamentos bibliográficos, tanto da área de 
ciências sociais e tecnologia e principalmente sobre as tendências de mercado e estudos 
aplicados à administração. Também foram realizadas pesquisas sobre a recolocação do ex-
detentos no mercado, formas para qualificá-los e profissões do futuro no qual podem ser 
inseridos. A pesquisa bibliográfica tomou por base os artigos que estão no Portal de Periódico 
da Capes e as plataformas Web of Science e Scopus. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Pelo apresentado na pesquisa bibliográfica, as competências que se buscam com a 
indústria 4.0 são diretamente envolvidas com uma educação mais aprimorada, com o 
desenvolvimento de habilidades que requerem estudo, compreensão lógica, capacidade de 
interrelação. Os dados carcerários e os de mercado demonstram que os ex-presidiários não 
possuem oportunidades de formação, nem de ressocialização. Ao saírem do sistema fechado 
da prisão e retornarem à sociedade, sofrem preconceitos e barreiras para conseguirem um 
emprego, e a falta de perspectiva e de oportunidades os leva a, em sua maioria, retornar ao 
mundo ilegal. Logo, é patente, visto o sistema prisional não ser eficiente em termos de 
reinserção nem de formação, que o ex-presidiário encontrará ainda mais dificuldades para 
reingressar no seio social. Adicionalmente, Alessi (2017) aponta que existem diversos ex-
detentos que trabalham de graça para empresas e órgãos governamentais, aproveitando-se 
desta mão de obra por fora da Lei, utilizando desta mão de obra para baratear seus custos. 
Além disso, algumas corporações pagam salários abaixo do que foi determinado na lei para 
ex-egressos para uma mão de obra mais barata, aproveitando-se deles, pois precisam de 
uma nova oportunidade para se reinserir e se submetem a propostas que não são éticas no 
sentido estrito do termo. O enfoque da pesquisa em trazer alguns dados estatísticos 
apresenta-se como importante para essa discussão, considerando, de modo geral, o sistema 
prisional de todo o mundo, informações sobre as previsões de grande parte dos países. Pode-
se identificar que a maioria dos sistemas de justiça criminal em todo o mundo depende cada 
vez mais das prisões. Globalmente, o número de prisioneiros cresceu quase 20% desde a 
virada do milênio e continua aumentando, segundo o site World Prison Brief (2016). Ou seja, 
um problema de reinserção do ex-detento à sociedade demonstra ser, por vários anos, uma 
questão a ser discutida inclusive em sociedades com menor desigualdade social. 
 

CONCLUSÕES 
 

Diante de tudo o que foi pesquisado, foi possível responder à pergunta de pesquisa. 
Qual o futuro dos ex-detentos brasileiros considerando-se as exigências advindas da 4ª 
Revolução Industrial? Considerando o que foi estudado e a realidade brasileira, entende-se 
que os ex-detentos brasileiros, tendo em vista também detentos estrangeiros para efeito de 
comparação, terão maiores dificuldades para uma reinserção ideal. Tal reinserção ideal, pode 
ser definida como um reingresso digno em termos de oportunidades de emprego e igualdade 
na sociedade. Entretanto, por meio das referências e de grandes autores, foi possível elaborar 
pontos importantes na discussão proposta. O sistema prisional do Brasil, como um dos 
principais tópicos desta pesquisa, mostrou a ineficiência da cadeia de justiça no âmbito de 
ressocialização. As leis previstas na Constituição e as punições aplicadas afastam o indivíduo 
no objetivo de reinserção, e seria prudente, após um ato ilegal, que o ex-detento pudesse 
retornar de forma digna à sociedade.Os objetivos propostos foram alcançados, visto que se 
realizou uma pesquisa sobre o tema reinserção de ex-detentos no mercado laboral brasileiro, 
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listou-se ações tomadas pela administração pública e apresentou-se recomendações para 
reduzir o gap existente entre a formação do ex-detento e a exigência de inserção no mercado 
laboral brasileiro, em face da indústria 4.0, identificando meios de recolocação em mercado 
durante a revolução tecnológica. Vale lembrar a importância de uma mudança social que 
quebre os preconceitos acerca dos ex-detentos, mas também é preciso que haja uma 
preparação educacional dessas pessoas, durante seu período de prisão, visando mais do que 
uma formação técnica, mas também uma formação mais plena. 
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